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INDfJs '!'RIA DA CONSTRUÇÃO 

ll1FORME DOS 'I'RABALHOO REALIZADOS PELA C<JvUSSÃO DE ES TODOO 

O Conselho l~acional de Estat{stica inclui na pauta de suas c.ogitaQÕes, o levantamento ·regular e sistemáticc;> das estatisticas 

da Construção. Em 1952, a Assembléia-Geral do Conselho Nacional de Estatlstica reconhecendo a necessidade de tal levantamento, baixou 

ResoluQão em que se previa a sua incorporação ao elenco de pesquisas por cuja execução se responsabiliza o CNE. 

No propÓsito de estabelecer llll plano para a realizaqão daque~~ trabalho~ o Conselho designou \llta Canissão Especial para, em 

cooperactão com a câmara Brasileira de Ind~tria da Construção, fixar as diretrizes técnicas que se impunham, com vistas ~ implantaQão 

de incpérito can a necessária brevidade • 

. Ccmo primeira iniciativa concluiu-se o planejamento e a Secretaria-Geral do Conselho Nacional de EstatÍstica 1n~ciou a 1m-

plantação, a partir de setembro findo, do Inquérito S~bre EdificaçÕes, em caráter experimental, restrito aos municipios das Capitais-.0 

programa dessa investigaQão consta de "Relat~rio Preliminar", do qual se fez ampla divulgação. . . 

O presente ll~FORME retrata o desenvolVimento dos 

buição dos. , ;t.éonl-e-ozr,:~lti:]ie'J..ros que. participam :da C<111i~ão . . ,. ·- . .... .. 

' trabalhos, .em seguida aquela fase, ainda em estudos, e representa a contri-

de Estudos, ao "Primeiro Seminário Latinoamericarto de Investigação Estat!s~ 

.tica da Construção", a ser realizado em Lima, Pe111, nos dias 26, 'tn e 28 do corrente mês 11 cano parte do IV Congresso Inten.nericano da 

IndÚStria da Construção. 
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ElJTRE OS TEMAS a serem debatidos no Semin~­
ric, dois serão objeto de apreciação especial neste INFORME, 
a saber: 

Impor~cia das Estatisti~as da Gonstru-
~ 

çao; 
Definição e Classificação Uniforme da 

Ccnstrução. 

Em relação ao primeiro tÓpico, ·a Assembléia 
Geral do Conselho Nacional de Estatística ~á havia reaf\innã 
do a essencialidade do levantamento da Industria da Constru­
çãc, pelas ResoluçÕes nQs.-526, de 1º de julho de 19~, e 
778, de ? ... de julhc.• de 1962. Q!:anto ao tÓpico se~do, tanto 
a def'iniçao como a classificação da atividade, sao aspectos 
em pauta. nos estudos do Conselho Nacional de Estatistica, a­
tinentes ao assunto. 

IMPORTÂNCIA 
DAS ES TA TÍS TICAS 

DA CONSTRUÇÃO 

A IndÚstriaAda Constru9ão tem impor~cia 
fundamental no complexo economico do Pais. A partir do cam­
po da edificação, abarca pr~tica:mente todos os s~tores da a­
tividade industrial- transp.ortes, comunicaçÕes, energia.elé 
trica, urbanização, saneamento, etc. -, e isso s~ positiva 
num 9uadro de interrelaçÕes industriais. Tal diversidade e 
a propria carac teds ti c a da IndÚStria da Construção, tornam 
complexa a pesquisa da atividade, e sua incorporação a esque 
ma de levantamentos estatisticos continues. -

No Sete r da Habitação - aspecto ligado a 
fins de abrigo humano - o prcblema se agrava com a crescente 
urbanjzação e exigências de bem-estar social. O tema. é ime­
morial, mas vem de nessas dias a formação de consciência na·-

. 1 , A c1ona para eq~acionamento da materia. Em agosto do corren-
te anc o Brasil assumiu posição decisiva em -relação ao Se­
tor de Habita~ão,. ad~tando urna série de medidas leg!sla tivas 
que c onouz;errl a c r1a çao do Bane o Nacional de Hab i taça c e do 
Serviço Nacional de Habitaçãc e Urbanismo, e à ccordenaçã, 

I. 

doS organismos, pÚblicos~e privados, ligados ~habitação. Em 
suma: cuida da formulaçao da politica_ naciona+ de habitação. 

O Plano Geral de Viação, que disciplina o 
sistema viário nacional, prevê um conjunto ordenado de cbras 
de mai~r significado; deve-se ainda assinalar a programação 
relacionada com a rêde portuária, a ampliação e construção de 
aeroportos, as obras hidráulicas, enfim um complexo de servi 
ços que dá a medida da import~cia da IndÚstria da Constrc= 
ção, O continuo alargamento do parque industrial, exige o a 
perfeiçcamento técnico da Construção, e novas frentes pionei 
ras dela reclamam constante participação. 

A formação dos fundos para atender aos pro­
gramas e a seleção de investimentcs, exigem adequados levanta 
mentes estatisticos e análises conjunturais, e todos os esfor 
ços devem ser conjugados para alcançar êsses objetivos. ...... 

DEF!NIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
UNIFOEME DA COlJS TRUÇÃO 

Quando dos estudos que conduziram à imPlanta 
ção do 11 Inquéri to S~bre Edificaç;es" procurou--se, inici~lmen= 
te, fixar a definição da "Construção", sem prejuft:o da lista. 
gem conhecida dêsse ramo industrial . e. que consta da "Classi::­
ficação Internacional Padronizada de T~das a.s Atividades Eco-

"' • 11 R d d "R ' P i 11 . ' nom1ca~ epro UE-se, o elatorio relim nar que devera 
ser distribuÍdo neste Seminário, a re~erida definição, já in­
clufda no Documento "Construction Reporting for Latin Ameri­
ca11, organizada pela C.E.I.R., em setembro findo: 

I. CONCEIID 

A IndÚstria da Construção ab~ange 
as atividades relacionadas com a. execuçao,am 
pliação e manutenção de obras de qualquer na 
tureza. 

II. DEFTIHÇÕES 

Obras - Entende-se por obras o com 



., 

plexo de trabalhos des tlna.dos fi. reA.liza.çãode 
uma construçio com ~bjeti vo de atender a. 
necessidades esneci.ficas de f'ins s~cio-éco 
n~icos, tais c ~mo abri ga.r, transportar, ã 
bastecer e facultar outras utilidades ligã 
da~ ~s exigências de uma coletividade. -

São partes essenciais de una cons 
truçãc: a) Infraestrutura - Componente cu 
ja finalidade e propiciar condiçÕes de es~ 
ta.bilida.de à estrutura; b) Estrutura - Com 
ponente que fonna o "corpo da obra.", ou se 
ja o conJunto de elementos estáveis da 
construçac; c) Serviços Ccmplementa.res -
Ccnjtmto de .trabalhos que propiciam a. uti­
lização da. construção. 

Passou-se, a. seguir, ao exame das "Classi­
ficaçÕes", descritas abaixo, e que igualmente constam do 
"·Bela tÓrio Preliminar" e do "Reporting": 

III. CLASSIFICAÇÕES 

1. EdificaçÕes 

1.1 - Para. Fins Residenciais 
1.1.1 - De utilização penna.nente 

1.-1.1.1 - Casas 
1.1.1.2 - Edif{cios de a-

pa.rtamen tos 
1.1.1.2 .. 1 - Ex 
c 1 us i vamen te re 
s idenci ais 
1.1.1.2 .2 - Re­
sidenciais, com 
lojas e/.ou es­
critÓrios comer 
cia.is 

1.1.2 - Dé utilização temporária 
1.-1.2 .1 - Hotéis e pen-

N 

s~es 

Para 

l.;I. .2 .2 

II. 

-: Diversos 
·1.1.2.2.1- Motéis 
1.1.2.2.2 - Clubes com 
re-.s i d ênc ias 
1.1.2 .2. 3 - Dormi t;rlos 
pa·ra. estuda11tes 

Fins Não Residenciais 
1.2.1 - Para. fins industriais 
1.2.2·- Para fins comerciais 

1.2.2.1 - Ediffcios de escritÓrios, 
inclusive consultÓrios 

1.2.2.2 - Lojas 
1.2.2.3 - EdifÍ.ci!::s destinados a di 

versoes 
L2 .2 .4 - Postos de serviços para 

veiculas automotores 
1.2.2.5 - Mercadcs 
1.2.2~6 - Diversos 

1.2.2.6.1 - Bancos 
1.2 ~2 ~6~2 - EstÚdios de 
rádio ·e televisão 
1.2.2.6.3 - AuditÓrios 
1.2 -~2 ~6~4 - Annazéns ge~ 
ra.is e trapiches 
1.2 .2 .6·.5 - Garagens 

1.2.3 - Para Fins Eduóacionai~ 
i.2.3.1 - Escolas . 
1.2.3:2 - Diversos 

1.2.3.2.1 - Bibliotecas 
1.2.3~2.2 - Museus 

. , 
1.2.3~2.3 - Laboratorios 
1.2~3.2.4- Observa.t~rios 

. 1:2.3.2.5 - Institutos 
tecnoiÓgicos, médico-le­
gais, etc:: • 

1.2.4·- Para Fins Médico-Assistenciais 
.. · · 1.2~4~1- Hospitais, casas de .saÚde 

1.2 .4.2 
L2.4~3 

' . ~ .. ~. 

e sa.nat~rios 
- Maternidades e creches 
- Poatus de saÚde e a.mbula-

tÓI"ios 



1.2 .. 4.4 - Asilos e orfa.na. 
tos 

1.2.5 -Para a. administração pÚ­
blica 

1.2.6 Para fins religiosos 
1.2. 7 Para fins diversos 

2. Ser,~ços de Utilidade PÚblica 

3. 

2.1 -Energia. elétrica. (reprêsas,linha.s 
de transmissão, etce) 

2.2 - Telecomunicação 
2.3 - Abastecimento de água e serviços 

de esg~to (estaçÕes de tra.ta.­
,mento, etc.) 

Obras PÚblicas 

3.1 - Rodovias 
3.2 Pavimentação de logradouros e es-

tra.das 
3.3 - Ferrovias 
3.4 Aeroportos 
3.5 - TrábtÜhos de 

, 
portos e vias naveg!:. 

veis 
3.6 - Saneamento e irrigação 
3.7 - Outras obras pÚbÜcas 

4. Obras para. Fins Mil i ta.res 

5. Obras Diversas 

5.1 .. Movimento de terras 
5.2 - Ampliação 
5 .. 3 ... Manutenção 
5 . 4 ... Demolição 

,.. 
Cunpre obser;rar, mais uma vez,. o carater ex 

perimental de que se revestiu a implantação do "I'hqué'ri tõ 
S~bre Edifi-caçÕesn, lançado nos Municfpios das Capitais e 
baseado em registros das repartiçÕes que controlam o li 
cenciamento d~sse remo da IndÚstria da Construção •. Impunha . 
se atitude cautelosa, não sÓ pela ccmplexidade do inquéri 
tos como em decorrência. de diversidade de eare.cterÍsticas 

III'. 

nas ván.as re?;iÕes brasileiras. 

O leVa.ntamento s~bre a IndÚst~ia. da. Constfuçã~ 
do ~bi to nacional e periodicidade ~ua, abrangerá ·~s obras em 
?:eral, inclusive edificaçÕes. ./,.s infonna~Ões serão obtidas das 
emprêsas construtoras o. 

, Os estudo~ obedecer~ ~ linha de orientação an 
terior, isto e, com assistencia. da Cama.ra. Brasileira. da Indús= 
tria da. Construção, dos Sindicatos da IndÚstria. da Construção 

. · ' . . Civil, de responsáveis por firmas construtoras e dos consulto 
res do C.E.I.R./AIDo Foram convccados e deram sua contribui":'' 
ção a. esta fasé de trabalho, representantes de quatorze (14) de 
pa.rtamentos da organização federa.~ (inclusive autarquias, emprê 
sas de economia. mista., etc.). Para. o planejamento ~a inVesti 
gação conta-se com a. base cadastral do Inquérito Censitáric sô= 
bre a IndÚstria da. Construção, que compreende duas mil (2000) 
firmas construtoras. 

-' A .- . As folhas 11 e 12 apresentam~se os topicos a . , 
serem objeto do levantamento; Alem dos itens comuns a investi 
gação dessa natureza.; foram aceitos os cor~spondentes ao "Movi 
mente de CauçÕes para. Garantia de Contratos", ~"Flutuação no 
Emprego i! (mão-de-ot ra no Úl t:iino dia de cada. mês) , ao "Tipo de 
Contrato" {constn·çÕes prÓprias, por empreitada, por administra. 
ç·ão) ~ Serão pesqU:isados os "Materiais de Construção" ,mediante 
se1e~ão dos representativos em ca:da. setor da. IndÚStria da. Cons·­
truçao. 

Estão sendo confecc.ionados ts fonnulários da 
inves..tíga.ção,. e os instrumentos de contr~1e do levantamento; ao 
mesmo tempo que se cúida da conceituação de cana tól?.ico• E! ~da. 
elaboração dos critérios e das instruçÕes·.- · Pa!!1 sa.r-se-a.,entao, 
ao estúdo dos planos de apuração . de apresíenta.ção tabular, e 
de divulgação d·os resultados.· 

. Na VIII Sessão da Camis_são de Aperfeiçoamento 
das Estàtisticas Nacioriàis {COINS) , - realizado na Capital do Pa­
namá em setembro do co.rrente a.rio, o Sec.retário-Gera.l do c(·nae..:. 
lho Nacional de EstatÍstica forneceu informaçÕes acêrcá dos tra. 
balhos em execução,- no campo da. I~dÚstria da Co~strução. 



INQW"RI1'0 

SÔBRE 

EDIFICAÇÕES 

' A ~ Oferece-se, as folhas 1 a 9, uma seleçao 
dos quadros previsto no Plano de Àpresentação Tabular 
do Inquérito sÔbre EdificaçÕes, que semente a.l-

cança os Munic!pioe das Capitais. O nUmero de quadros poderá 
ser ampliado (ou simplificado), com fundamento nas infonnaçÕes 
que estão sendo coletadas. A C.E~I.R. reproduziu e natural­
mente distribuirá entre os participantes do Seminário~ os car­
tÕes de apuração mec~ica do inquêri to. Apenso a. ~ste INFORME 

encontrarão os membros do Seminário exemplar do questionário. 



TIIDOO TRIA DA COl-TS TRUÇÃO - UIQtltRI'ro SÔBRE EDIFICAÇÕES 

SELEÇÃO DE QUADROS DO PLANO DE APRESENTAÇÃO TABULAR 



ANOS 
E 

MESES 

1 9 6 o 
1 9 6 1 

1 9 6 2 

1 9 6 3 
Janeiro •..••• 

Dezembro •••.• 

1 9 6 4 ........ . 
Janeiro •....• 

Dezembro 

INDÚSTRIA DA COUS TRUÇÃO - mQU1f:RITO SÔBRE EDIFICAÇÕES 

L Edl_~icaçÕez Licenciadas ~ Munic:Í.pios das Capitais 

C ~ 6o 6} (' •" Á ( ) 1. onfronto dos ~.:._o:: de 19 a 19 :.J-1 .._ egundo o Numero e rea de piso l 000 rn2 
------------

EDIFICAÇÕES LICENCIP~AS - ~rz. --·--'··--·-... ---··--· ·-----~ 

Bras =-L~_r_,t,_o_'"_e_l_h_o_+ __ R_i_,_o_B_ra._n_c __ o_l 

NÚ I I N~-! Ntl i 
Área I' - Área Área 1 

mero! -~ero ..__--t-m_e_r_o-1------1 

I 
--- ! Cuiabá "· 

I 
Goiania 

I ,---: 
N" I Nu 

Ár·ea u Área - -mero mero 

I 

I I &I 

-1-

Bras i lia 

NÚ 
Área -mero 

J 
*' 

NO~: Os dados desta tabela incluem ae lioeriças concedidas para ampliaçÕes. II- ~Áre~ de piso" ê a soma das áreas de to­

dos os andares, inclusive o térreo. 



TI-IDOOTRIA DA COUS TRUÇÃO - IUQWRITO SÔBRE- EDIFICAÇÕES 

I - EdificaçÕet~ Licenciadas nos Munid.pios das Capitais (Mês e Ano) 

2. Discrimi-nação, segundo a Finalidade 

C A P I T A I S 

BAAS IL ...•••••••••.•••. .... . 
Porto Velho ••••••••••••••••• 
Rio Branco •.•......•... _ ..•.. 
Manaus ••••••••••••• ~ ••.••••• 
Boa Vista •............ ~ ..... 
Be·lém •••• ·~ .•....•...••..••.• , 
Macapa •••••••••••••••••••••• 
São Luis ................. ~ .. 
Te re s in a •.. : . • . . . .••..•• ." • ~ • 
Fortaleza ....... : ........... . 
Na~al •••••• :.: •••••• : •••• ~~. 
Joao Pessoa •··~·······~····· 
Recife ... : ........... : ...... . 
Macei~ .~ ••••• ~: ••• ~.:;.: •••• 

· · AraoS.jU •.• : . : .... ~ ~ ~ . ~ •. ~ • : ~ . 
Salvador . · ...... ~ ...... ~ ...... : 
Belo Horizonte · •••••• .-: ••••• ~ 
VitÓria •.............•. : ::~ ~ 
lf i te r~ i ........ ~ ..... ~ : .... . 
R1o de Janeiro ....... ~ •••••• 
Sao Paulo ••..•••••••••• ~~ ••• 
Curitiba ..... · ... :.:.: .... ~ .. 
FlorianÓpoli~ ••• ~ ••••••• : : •• 

"' Porto Ale g:re ••••••••.•••••• ~ 
Cuiabá • •.. ~ ...........•.•....• 

·""' . . Go1.an1.a •••.••••.•.••.•.••••• 
BrasÍlia ..................... I 

-

Totais 

Área de Valor Orçaflo 

nú 
~ (rr*l noo ooo) 

- edifica -- Mão-N 

mero çao Materl-tl de-
(1000 m2) obra 
r---~ ~----

-

EDIFICAÇÕES LICENCIADAS 

Para fins residenciais 

Área <'le Valor Orçado 

NÚ (cr.f:l 000 000) 
- e<'lifica ----- Mão-N • 

mero çao Material de-
(1000 m2) obra 

-2-

Para fins 
N 

res idenc ia i s na o 

Área de Valor Orqado 

NÚ (~1 000 000) 
- edifica --- Mão-N 

mero çao Material de-
(1000 rri2) cbra 

NOTA: Quadro idêntico para as edificaçÕ-es concluidal!. Em ver; de "Valor Orçado", "Valor Real". 



FINALIDADE 

DA 

DIDÚS TRIA DA CONSTRUÇÃO - UIQ~RI'ro SÔBRE EDIFICAÇÕES 

I. EdificaçÕes Licenciadas ~ Munichios das Capitais - (Mês .::_Ano) 

3. Discriminação, Segundo a Área e Valor Orçado 

EDIFICAÇÕES LICENCIADAS 

Área (l 000 m2) Valor Orçado 
NÚ-

Das Edif'icaçoes 

(C!t 

EDIFICAÇÃO me-
Dos Edif ica Lojas (exceto Lojas ) 

-

TOTAIS ........... ._ ........... . 
Fins Residenciais .. ~ ...•..•.. ~ ••••••••• 

C as as •.....•......•......... : ..• ~ • , 
Edif icios de apartamentos ~ ••.••• ~~ 

, N • 

Hoteis e pensoes •••• ~ ••••••• ·: ••••• 
Di versos ..................•....... 

Fins Não Residenciais ••••••••••••••.••• 
Fins Industriais · .: •• ~ ••••. ~ .•• ~~~. 
Fins Comerciais •..•.....•.• : •..•.• 

Ediffcios de escritÓrios · ••••••• 
Lojas •••••••••••••••••••••••••• 
Edif!cios para. div~rsÕes ••••••• 
Postos de serviço para veiculas 

automotores ................• 
].:1er.cados ••••••••••••••••••••••• 
Di Versos •• .••....••....•......•• 

Fins Educacionais .... :.:.: ... ; ....... : ... 
Escolas ... ~ ......•..... ~ ..... ~~~.~ 
Di,rersos •........... ;; ... ~ ..•. ~ ..• 

Fins Médico-As s istenciais ••••••.••.•••• 
Hospitais, casas de saÚde e sanató-. . 

r1os ................•.......... 
Maternidades e creches •••••••••••• 
Postos de saÚde e 8IIlbulatÓrios ....... 
Asilos e orfanatos •••• ;~.~. ~ •••• ~ ... 

Para Administração PÚblica •.••••••••••• 
Fins Religicso5 •.•..• ~ ...•.•••••• ~ 
Fins Di:véráos •..• ~ ••••••••• ~ ••.•••• 

r o 

-

~ - Total çoes Infor Mão 
(exc~;~tc - Total Material 'terrenos- ma.n- -de-obra. Lojas) tes 

I 
"Valor Orçano", "Valor Real~. 

-3-

(Unidade da F~deração) 

1 000 000) 

Lojas 

Infor 
Mão - Material ma.n-:- -de-obra tes 



UJDOO TRIA DA CONSTRUÇÃO UJQOORIID SÔBRE EDIFICACÕES -4-
I - EdificaçÕes Lice:tlcia<'las nos . MID1icfpios <'las Capi tai~ (Mês e Ano) 

4. Discr~minação, SegiD1<'l"l o lTÚmero <'!e Pa••iln.ent0s, a Área, o Valor e o lJÚmero <'!e Habita.cÕes 

C A P I TA I S 

BRASIL •••••••••••• . • 
A 

Porto Velho 
Rio Branco .................... 
Manaus ••••••••••••••••••••••• 
Boa Vis ta ...........•..•..... 
Belém •••••••••••••••••••••••• 

• • • • • . • ••••••••••• !' •••••••••• 

~··•••••••••••••••••~•••r••••• ................... -· ......... . 
e•••••••••••••r•e•••••••~••••• ................................ 
............... -· ............. . ....... • ............ -· .... _ ........ . ................................... 
.... • ......................... •· .. . 
-· ........... • .................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ........... . 
. . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •.• .............................. 

~ . . 
Florlanopoli~ . ................ . 
PÔr to, Alegre ..•.•..•.. • ••. ·~--·• ·.• 
Cuiaba •............•..••..•••• 
Goiânia ....•........•.•.••..•• 
Brasi._!.ia ..•....••.•.•.. · .. -•.• ·.·. I 

·- .. 

NÚI'IERO DE · PA VTMEN' TOS , ÁREA(lOOO M2), VALOR (aA1 000 000) 

1 · pavimento 2 pavimentos 

Inf'or1-
Área 

}JQ de Infor-
Área 

UQ de 
man- Valor habi- man- Valor habi-
tes - tacÕes tes taçpes 

Grupos de Pavimentos: 

1 pavimento 
2 pa ,rimen tos 
3 pavimentos 

1J a G panmentos 
10 a 19 pavimentos 

20 pa1rimentos e mais 

E nfJMERO DE HABITAÇÕES 

20 pav-imentos e mais 

Infor-
Área 

}JQ de 
man- Valor ha•ita-

·· tes cÕes 
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INDfuTRIA DA CONSTRUÇÃO - IUQ~RITO SÔBRE EDIFICAÇÕES 

I - EdificaçÕes Licenciadas nos Mtmic:Ípios das Capitais (Mês ~ Ano) 

5. Discriminação, Segundo a Natureza, a Propriedade, a Finalidade, e o Valor 
dos Materiais Empregados e da Mão-de-übra 

EDIFICAÇÕES LICENCIADAS ' 

ESPECIF'ICAÇÃO NÚmero e Valor Ser-undo as Capitais 

Bra::;il ·-
"'. são Porto Rio Boa " Maca pá Teresina 

Velho Branco 
Manaus . Vis.ta Belem 

Luis 

-
EDIFICAÇÕES LICENCIADAS 

- . . 

NÚmero e Valor Seg-rmdo as Capitais (Conclusã•) 
ESPECIFICAÇÃO 

"' 
João Salva Bel c , Rio de são Curi Floria Porto Re- Ma- Ara-

Hori-
Vi to- Nite 

Janei 
,. -

Ale 
Pesl'loa cife 

. , 
caju dor- ria rÓi- Paulo tibã 

no-
C61.0 polis -zonte r o f!:re 

liOTA: Quad·ro id~ntico para as edificaçÕes concluirlas. 

-5-

Fortale - Natal .r: a 

Cuia-
A. 

Goia.- Bras i. 
bÓ. nia lia-

I 
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nm~CADORA DO 'QUADRO 5 

Natureza da Construção . 

l-Jova •••••••••••••••••••••••• ; ••••••••••• 
.AtnpliaçÃo •••••..•• • .•..••...•.• . ..•••..••.••. 
Manuten~ão 
Dernoliçao •...•.•••.......•....••.••..•.•.. • •. 

.................................... 

Propriedade 

Particular .... • o ••••••••••••••••••••••••• .,. •• 

Do Govêrno 
Federal .. . . f) •• • •• o ••• • ••••••• o •• ........ e, 
Et!!tadual 

ft • • • • • • • • a • • -.e • • • o • • • • • • • • • • • • • • • 

!:uni c ipal •••.••••• 
rinalidade da Edificação 

• • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • ., "C 

Fins Residenciais • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r 

Casas ••• 
Edificios 

. . . . . . . . . . . . . . -................ ~ . 
de ~partamentos 

Hotéis e pensoes ......................... 
Diversos ................................... 

Fins Não Res idenciais ........... ,. ............. . 
Fins Industriais · ••••..•••.•.••••• : •••••.. 
Fins Comerciais •············· • ·•·•••••••• 

Edif{cios de escrit~rios ••••••••••••• 
Lojas •....•..•......••..••.••.•..•• ~ . 

" Edificios para diversoes ••••••••••••• 
Postos de s e rviço para veiculas. autemo 

tores ••••••••••••••••••••••••••• :-; 
Mercados 
Diversos 

............................. 

................................. 

Fins Educacionais ....... .......... ............... 
Escolas 
Diversos 

...................................... ...... 
• •• o .................. . ........... 4 •••••••• 

Fins Mêdico-Assistenc.iais t; ae- 'll aa t) •••••••••••• • ••••••• u 

Hospitais, casas de sa~de e sanatÓrios ••••.••••••• 

Materni(lades e creches • •······················ ~ ··· 
Postos de s aÚde e ambulatÓrios •.•• • •••••••• · •• : •••• 
Asilos e orPanat os ········~·········~····••••• c •• • 

Para Administração P~blica •••• ~• ••• c eea~•- • • ••o•••• e> •• 

••••••••••••••• c.t •• e ••••• o ••••••• Para Fins Religioso~ 

Para Fins Diversos ... .. ......... ,. ........ "·····('······ 

Valor (~ 1 000 000) 

Da Edif icação (exclusive lojas) ••••••••• c •••••••••••• 

tJ!aterial ..•.•.... . ...................•...•••.••..• 
Mão-de-obra ••.......•...•.•....••. ~ .............. . 

Das Lojas •..•..• . • ..•.••.....•. _ .•..•.•.•..•• · • • • • • • • • • • 

~aterial ·········~·····••••••••••••••••••••••••••• 
Mão ... de-obra . ..................................... . 



TIIDOOTRIA DA CQl;STRUÇÃO - INQtreRITO SÔBRE EDIFICAÇÕES 

I - EdificaçÕes Licenciadas ~MunicÍpios das Capitais (M~s e Ano) 

6. Discriminação, Se~undo a Área 

EDIFICAÇÕES LICENCIADAS 

ESPECIFICAÇÃO 
Áre.a ( 1 000 m2), Segundo as 

Drasil .... .... 
Porto Rio Porto 
Velho Branco 

Manaus 
Alegre 

I I 
roTA. L .............................. . 

~ 

Da Edificaçao ••••• ~ •••••••••••••••••••••••••• 

Do subsolo ••••••••••.•.••••••••••••••...• 

Dos pilotis ............................... 
Residenc iàl ................................ 

. -De --garagens •••••••••• 4! • ••••••••••••••••.•• 

De uso c Clll\liTl •• ; •• · ......... ........ .. .............. . 

Não residencial (exclusive lojas) ......... .. 

DaB lojas " •.......•...••...•.•. •-· ............... . 

Do Terreno . . 

············· · ·················~·· 

.l . I 
· ... lW'l'A--: ·Qua'<iro ·.i:idên::tico pa·ra as edificaçÕes conoluidas. 

-1-

Capitais 

Cuiabá. 
.... 

Goiania Bras{lia 

l l .t 
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nmfJs TRIA DA CONSTRUÇÃO - TiiQ~RIID SÔBRE EDIFICAÇÕES 

I EdificaçÕes Licenciadas ~ Mtm.icfpios ~Capitais (Mês e Ano) 

7. Disortminação, Segundo o N~ero de Pavimentos, Apartamentos e Peças 

-
EDIFICAÇÕES LICENCIADAS 

' 

ESPECIFICAÇÃO NÚnero de Pa ViJ!len tos, Apartrunen tos e Peças, Segtm.do as Capitais 

Brasil PÔrto 
A 

' Rio Porto Cuiabá 
,._ . 

Bras h ia 
Velho Branco Mar.aus Alegre Gúiania 

... . . 

ro TA.L .............................. . 

Pavimentos ••••••••••••••••••••• 41 •••••••• ~ •••••• 

Apartamentos .................................... . 

Peças .......................................... 
"' .. 

Donnitori~ ............................... 
Salas .................. ,_.. ............ ~ ' ............... . 
Banheirce •··········~•·•••••••••••••••••• 

C o linha e '"'· .. , • • • . •..••.••.•••••••••.••••••• 

Lojas 
·············~····~················· 

Salas e salÕes não residenciais ••••••••••• 

Ente nnarias • .••• .• ..• : 4.~ ....................................................... . 

-Di~rsas •..••••••••...••.•.••...•.•.•••.• 

Vagas para .automÓveis ..... _ ...... ~ ... ·• ................... . 
l I * d 

··NoTA: Quadro idêntico para aa edi.f'icaçÕes concluÍdas. 



nmfJSTRIA DA CONSTRUÇÃO - TilQ'OORI'ro SÔBRE EDIFICAÇÕES 

I - EdificaçÕes Licenciadas nos Munic!pios ~Capitais 

8. Discriminação, Segtmdo a Propriedade, Área (1000 m2) e Valor (~ l 000 000.,00) 

CAPITAIS : 

BRASIL •••••.•••••• 
PÔrto Velho·.~ •••••• ~ ••••••• ~ 
Rio Branco •.•.••.•..••.••••• 
Manaus 
Boa Vista ... ~ ........ : ..... . 
Belém ~ •.••••••.•••••••• ~ ..• : • 

~ 

Macapa ••••• : ..••••.••••••••• 
São Lu{s ••••••••• ~ •••••••••• 
Teresina •.....•.•.••....•... 
Fortaléza ~ .•. ~ ~ . _ .........•.. 
l~atal ...................... . 
João Pessoa .::.~ •• ~.~ •••.••• 
Rec ife ·: .••..••.•••••••• ~ ••.• 

~ 

Maceio ••••••• ~ •••.••• ;~: ••.• 
AraCaju • ~ ~ : • ~: •••••• ~ ~ ~ • ·~. ~: 
SalVador •.•.•• ~ •• ~.~~.;.: .• : 
Belo Hori~onte : ••• ~:.:.: •• :. 
VitÓria ..•..••.•..• ~ ••••• · .... 
NiterÓi •••••••••••••••••••.•• 
R! o de Janeiro ••••• ~ ••••••••. 
Sao. Pa'Ulo •.••••• ~ ••••••••• :. 
Curi·tiba ••••• .- • .•••..••••.••• 
FlorianÓpolis ••••••••••••••• 

" Porto Aleg~ ••••••• ~ ••• &••·• 
Cuiab~ ••••••••••••. ~ •• ~ •••.• 
Goi~ia •••••••.• ~ •••• · ~ •• ~ ••• 
BrasÍlia_ ••••••••••••• ;; ..... •j 

Total 

NÚnero Área Valor 

EDIFICAÇÕES LICENCIADAS 

Particular Federal Estadual 

Número Área Valor NÚnero Área Valor NÚmero Área Valor 

I 

3. 

NOTA: Quadro idêntico para as edificaçÕes concluÍdas. 

Municipal 

Número Área Valor 

1 l L ~ .I 
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INDt'Js TRIA DA CoNSTRUÇÃO - INQ llRI 'ro GERAL 

roPICOS A SEREM INCLUÍDOS NO LEVANTAMENTO 



TIJQ~RI ro GERAL DA INDOO TRIA DA COlJS TRUÇÃO 

TÓPICOS A SEREM INCLUÍDOS N'O LEVANTAMEN'ID 

- ·11-

l CARAC'IERIZAÇÃO DA · EMP~SA 

1.1 - Firma ou raEão social 

1.2 - Capital social 

1.3 - Constituição juridica 

1.3 ~ 1 - Firmas individuais 
1.3.2 - Sociedades de- pessoas 
1.3.3 - Sociedades de capital 
1.3.h - Entidades pÚblicas, inclusive 

sociedades de economia mista 
1.3.5 - Outros tipos 

1.4 - Outras atividades exercidas (pedreiras, central 

de concreto, etc.) 

2 CAPITAL APLICADO (Valor) 

3 

2.1 - Maquinaria, equipamentos, etc. 

2.2 - VeÍculos de qualquer tipo 

2.3- Outros bens, inolusive imÓveis 

(Para os !tens 2.1 e 2.2 serão pesquisados o nÚmero e 

tipo de máquinas e equipamentos de propriedade da em­

prêsa) 

lliVES TIMElJ'IDS NO ANO DE REFE~NCIA (Valor) 

3.1 - Maquinaria, equipamentos. etc. 

3.2 - Veiculas de qualquer tipo 

3.3 -Outros bens, inclus i ve imbvei s 

(Para os Ítens 3:1 e 3.2 serão pesquisados o nÚmero 

e tipo de máquinas e equipamentos de propriedade d 

" empresa. Serão investigad~s os bens novos, e usa 

dos desde que adquiridos diretament e do exterior j 

4 - MOID1EN TO EM CAUÇÕES PARA GARANTIA DE CON TRA'IDS 

A A 

- Valores discriminadcs mes a mes 

5 PESSOAL OCUPADO 

6 

"' ... 
administração 5.1 - Pessoal ligado a da empresa , incll 

5.2 

-
sive 

, . 
proprietan.os e sÓcios 

' 
... -Pessoal diretament e ligado a produçao 

5.2.1 - Arquitetos, projetistas e outros técnicos 

de n!vel SU?erior 
, 

5.2.2 - Operarias 

5.2.2.1 - Mestres e contramestree 
5.2.2.2 - Operários especializados 
5.2.2.3 - Demais ooerârios 

FLUTUAÇÃO UO EMP~GO 

- NÚmero de operários empregadQs no Último dia de cadE 
,.. 

:rnes 
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DESPESAS COM PESSOAL 

' ~ .... 7.1 - Ligado a administraçao da empresa 

7~2 Ligado diretamente ~ produç~ 
, 

7.2.1 ·-Arquitetos, projetistas e outros 

de ni.vel superior 

tecn~cos 

7 .. 2.2 ·- Operários 

7 .2 .2.1 -· Mestres e contramestres 
7 .2 .2 ,2 ~· Operários especializados 
7.2 .2.3- Demais operários 

SERVIÇOS CONTRATADOS PRESTADOS À EMPRftsA 

8.1 ·· Nat;..lz·oza do serviço 

8r2 ·- C·llsto do serviço 

OUTRAS DESPESAS 

9 .. 1 - Arrendamento de maquinaria e equipamento 

9.2 - Aluguéis 

9. 3.- Publicidaoe e propar-anda 

9J+· - Fretes e carretos pagos a terceiros 

9.5 - · Juros e despesas bancárias 

9.6·- Previdência e assistênc'ia social (inclusive 

-12-

segurog contra acidentes de t~a 

balho .) 

9,. 7 ·- IndeniEaçÕes por ~ispensa, etc" 

:?rêm.ioi de segu1·os (exceto o~ contra acidentes de 

't~abalhoY 

9,9 - 'Ret:I:rnda . .ii do p;r-op~etÚrio ou de sÓcios 

lO MA 'IERIAIS DE CONS TR'VGAO EMPREGADOS 

-· Ser~o pe::: cp~aàos or- rna JIÕeriais de CQll3tZ'UÇão· bá.e:tcc 

e; r{':p ).•e!'Jent~.tT~3 dentre e.~ diferentes classes c 
countn.;.ç;io, ~ com vi!tas aos diversos :'!er'Viços 

ins tala<1Ões, : .. : :.· :: : _·rrc : ,~der: diretamente pelas en 
A ~ 

p.r-esas , quer atraves de subempreitadas. 

11 lÓIERO DE CO:N'S TRUÇÕES COl~TRA TADAS, SEGUNDO O TIPO 

iTALOR DOS COiíTRA'IDS 

11.1 - PrÓpr~s 

11.2 - Por emprei tada 

11.3 - Por administração 


